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Você acreditaria se alguém lhe dissesse que você 
tem uma mansão palaciana, totalmente quitada? 
E se houvesse um documento atestando sua 
posse do imóvel, isso lhe convenceria? A sua 
curiosidade não ficaria, então, aguçada para saber 
da aparência e localização do imóvel, do clima da 
região em que se encontra e todo tipo de deta-

lhes? Não acha que começaria a sonhar com o dia de se mudar para essa 
recém-descoberta propriedade? E como acha que uma notícia assim 
afetaria sua vida e prioridades até sua mudança para a nova residência?

Bem, alguém lhe prometeu uma mansão assim: Jesus. E pôs no pa-
pel: “Na casa de meu Pai há muitas moradas. Vou preparar-vos lugar, 
para que onde Eu estou estejais vós também.”1 Se você recebeu Jesus, 
uma dessas moradas é sua, sem prestações, impostos nem despesas de 
manutenção.

Bom demais para ser verdade? Ora, isso é só o começo. Como até 
a mais luxuosa das casas não seria muito útil para alguém sem saúde 
ou tempo para desfrutá-la, Deus se antecipou e tomou providências 
para evitar empecilhos assim. “Eu sou a ressurreição e a vida — Jesus 
promete. Quem crê em Mim, ainda que esteja morto, viverá; e todo 
aquele que vive e crê em Mim, nunca morrerá.”2 Vida eterna em um 
corpo novo e sobrenatural, à prova de doenças e imortal também 
fazem parte do pacote.3

E na próxima vida, como acontece nesta, as melhores coisas serão 
as que dividiremos com os outros. Você reencontrará familiares e ami-
gos com os quais poderá desfrutar tudo isso e muito, muito mais. São 
dádivas do seu Pai celestial, que a Bíblia diz ser o próprio amor.4

Esta edição da Contato oferece um vislumbre da esfera celeste. De-
pois de ver o que o aguarda, jamais verá o mundo atual do mesmo jeito.

Mário Sant’Ana
Pela Contato

1.	 João 14:2–3

2.	 João 11:25–26

3.	 1 Coríntios 15:51–54

4.	 1 João 4:8 
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No Ensino Médio, em 
Literatura, estudei Entre 
Quatro Paredes, peça de 
Jean Paul Sartre, na qual 
os ocupantes do Inferno 
permaneciam confinados 
a um quarto sem nada a 
fazer além de participar 
em discussões improdutivas 
e sem propósito. 

No ensaio intitulado A Porta 
Verde, o autor, David Brandt Berg, 
assemelha o Inferno às instalações 
de um hospital com assoalho polido 
e salas cheias de pessoas envolvidas 
em atividades muito similares ao 
que faziam na Terra, mas sem ne-
nhuma esperança de realizar coisa 
alguma proveitosa. Eram cientistas 
dedicados a experiências sem fim 
nem resultados, soldados engajados 
em combates perpétuos, trens que 
jamais chegavam aos seus destinos 
e foguetes que nunca decolavam. 
Nada se concluía. Na primeira 
parte do seu poema épico A Divina 
Comédia, intitulada Inferno, Dante 

sem saída?

descreve uma cordilheira intermi-
nável cujas montanhas era preciso 
escalar, uma após outra.

Mas o Céu é exatamente o 
oposto. Segundo a Bíblia e o depoi-
mento de centenas de pessoas que 
documentaram suas experiências de 
vida após a morte, em que revi-
veram depois de passarem pouco 
tempo clinicamente mortas, o Céu 
é um lugar movimentado, onde 
pessoas realizadas desempenham 
trabalhos frutíferos. Sem dúvida, é 
um quadro que contrasta e muito 
com a errônea concepção popular 
da esfera celeste, segundo a qual os 
abençoados passam a eternidade a 
flutuar em nuvens enquanto ociosa-
mente dedilham suas harpas.

E a alegria que esperamos sentir 
lá pode começar aqui e agora. No 
Pai Nosso, Jesus pede a Deus: 
“Venha o Teu reino, seja feita a Tua 
vontade, assim na Terra como no 
Céu.”1 Em outra ocasião, quando 
indagado quanto ao tempo em que 
o reino de Deus se estabeleceria, 
explicou: “O reino de Deus não 

vem com aparência visível, porque o 
reino de Deus está dentro de vós.”2 
Em outras palavras, já está (ou pode 
vir a estar) nos nossos corações.

Na edição de 1828 do dicioná-
rio Webster’s, lemos a seguinte de-
finição para o vocábulo “vida”: “Os 
prazeres ou as bênçãos da existên-
cia atual; alegria extrema; felicidade 
eterna no Céu.” Mais uma vez, aqui 
e agora, lá e depois.

No Evangelho segundo João, 
Jesus deixa essa mensagem ain-
da mais clara quando diz que “a 
vida eterna é esta: que conheçam 
a Ti, o único Deus verdadeiro, e 
a Jesus Cristo, a quem enviaste.”3 
Conhecê-lO pessoalmente é ter 
um antegosto do Céu.

Portanto, há uma saída e uma 
alternativa à futilidade e à incerteza. 
Jesus pode nos dar novo sentido e 
propósito. Tudo começa quando O 
deixamos entrar em nossas vidas.

Curtis Peter Van Gorder 
é membro da Família 
Internacional na Índia.1

1.	 Mateus 6:10

2.	Lucas 17:20-21

3.	João 17:3

Curtis Peter Van Gorder
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Nunca me senti tão grata pela fé como quando meu 
marido faleceu. 

Que consolo, bênção e paz na hora da provação podemos ter nós 
que acreditamos. Muitos dos cartões que recebi manifestando condo-
lências continham mensagens baseadas neste versículo bíblico: “Não 
vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança” 1. É exata-
mente o que é preciso fazer!

Nas visitas que fiz ao meu amado no hospital, conversei com gente 
sem fé alguma, ao lado de seus familiares no limiar da morte, sem ne-
nhum consolo nem esperança. Dou graças a Deus pelo Seu maravilhoso 
plano de redenção que me ensina que voltarei a encontrar meu esposo, em 
um lugar melhor. Segundo esse plano, elaborado por Deus na fundação 
do mundo, voltaremos a viver depois da morte.2 Agradeço a Ele, também, 
pelas boas novas de que Jesus morreu pelos nossos pecados, foi sepultado 
e ressurgiu no terceiro dia, para que pudéssemos fazer o mesmo.3

Deus oferece uma dispensação especial de graça quando precisamos. 
Não é algo que recebemos antecipadamente, mas quando nos vemos em 
uma situação que poderia devastar nosso coração, ali Ele está ao nosso lado.

Durante a doença de Hjalmer, muitas vezes cantei para ele, senta-
da ao lado de sua cama. Minha voz não é bonita, mas os hinos eram 
lindos. Ele adorava em especial uma estrofe de “Que Firme Alicerce”.4

Não temas, pois eu sou contigo; não te assombres,
Pois eu sou teu Deus, ainda te assistirei;
Eu te fortalecerei, e te ajudarei, eu te sustentarei,
Com a destra da Minha justiça.
Quando pelas águas te mandar passar,
Os rios de dor não te afogarão.

E como Deus me ajudou! Mais uma vez, vi a promessa na Sua 
Palavra se provar verdadeira, pois passei por águas profundas que não 
me submergiram.5

A vida não é completa sem a fé em Deus. Ele diz que veio para 
que tenhamos vida e a tenhamos em abundância.6 Que grande verda-
de! E quão abundante é a vida dos que têm fé.

Tempos depois, quando mexia nas coisas de meu marido, encontrei 
este poema, guardado em sua bíblia.

Medo?
E.H. Hamilton

Medo? Do quê?
De sentir o espírito se desprender?
De passar da dor para a paz 

receber?
A contenda e a batalha da vida 

demover?
Medo disso?

Medo de quê?
Medo do rosto de Cristo 

contemplar?
Ouvi-Lo saudar-me e poder 

enxergar
A glória que destes ferimentos 

resultará?
Medo disso?

Medo de quê?
De um clarão, de um estouro, do 

coração atingido?
Das trevas para a luz. O Céu por 

destino,
Tal como Aquele que também foi 

ferido?
Medo disso?

Medo de quê?
De fazer, ao morrer, o que, vivo, 

não poderia?
Batizar com sangue a terra  

doentia
Para brotarem as almas em eterna 

alegria?
Medo disso?

Consolo na hora  
mais escura da vida
Virginia Brandt Berg
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L Á G R I M A S  N O  C É U 
D A V I D  B R A N D T  B E R G

A Bíblia não diz que não choraremos 
no Céu. Quando chegarmos lá 
e nos encontrarmos com Deus, 
certamente todos teremos 
algumas lágrimas para derramar 
pelos erros que cometemos, pelas 
oportunidades que perdemos e 
pelas pessoas que gostaríamos de 
ter amado mais e tratado melhor. 
Todos teremos algo pelo que 
lamentar e do que nos envergonhar 
nessa ocasião.

Mas “Deus enxugará de 
seus olhos toda lágrima”8. Ele é 
muito maravilhoso, amoroso e 
misericordioso, não é?

A Bíblia diz que “As aflições 
deste tempo presente não são para 
comparar com a glória que em nós 
há de ser revelada.”9 Pensar nisso 
nos ajuda a aguentar algumas das 
coisas pelas quais temos de passar 
no momento.

“O choro pode durar uma noite, 
mas a alegria vem pela manhã.”10 
Precisamos manter os olhos em 
Jesus e no nosso destino. “Pois 
a nossa leve e momentânea 
tribulação produz para nós eterno 
peso de glória, acima de toda 
comparação.”11

1.	 1 Tessalonicenses 4:13

2.	 João 11:25–26

3.	 1 Coríntios 15:4

4.	 John Rippon, 1787

5.	 Isaías 43:2

6.	 João 10:10

7.	 Salmo 23:4

8.	 Apocalipse 21:4

9.	 Romanos 8:18

10.	Salmo 30:5

11.	2 Coríntios 4:17

Meu amado não tinha 
receio de seguir em frente e se 
você aceitou Jesus como Salva-
dor, tampouco temerá, porque 
saberá que Ele estará ao seu 
lado. Ainda que você ande pelo 
vale das sombras da morte, Ele 
estará contigo e o confortará.7

Jamais o amor de Deus se 
manifestou tão maravilhosa-
mente, Sua misericórdia tão 
obviamente nem Sua graça foi 
tão abundante como naquela 
semana que sucedeu à minha 
perda. Eu O louvo com todo 
meu coração por cumprir Sua 
Palavra e Sua fidelidade.

Virginia Brandt Berg (1886–
1968) evangelista, pioneira 
de programas de pregação 
via rádio e mãe do fundador 
da Família Internacional, 
David Brandt Berg.1

“Não há dor na Terra que o Céu não possa 
curar.” — Thomas Moore (1779–1852)
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Esta noite saí para caminhar 
numa estrada rural que 
percorre a colina próxima de 
minha casa, quando percebi que 
na semana que vem completará 
cinco anos que não a vejo, que 
você nos deixou. 

No início fiquei triste, mas de repen-
te um pensamento mudou meu estado: 
Cinco anos no Céu. Você já passou cinco anos 
no Céu. Isso deve ser muito bom!

Depois da curva, deparei-me com 
um pôr do sol espetacular. O céu 
fora tingido de tons rosados e azuis, 
acentuados pelas nuvens que pairavam 
naquele lado do horizonte, típicas dos 
dias que antecedem as monções, em que 
o tempo muda tão repentinamente.

No céu —pensei— os shows de luzes 
são ainda mais deslumbrantes. Lembrei de 
relatos de experiências de quase-morte 
nas quais as pessoas dizem terem sido 
momentaneamente envolvidas em cores 
vibrantes para as quais não há nomes 
e que não existem nesta dimensão. 
Comparado a essas cores, contam, nosso 
mundo parece monocromático. Subi 
um montinho e passei alguns minutos 
contemplando os campos de arroz ba-
nhados pelo sol poente e pensei em tudo 
que você deve estar desfrutando.

À minha direita, nuvens escuras e 
zangadas se aproximavam com a intenção 
de tomar o céu completamente. Lembrei 
de você e do Céu mais uma vez. Isto é 
algo que não a incomoda mais: a escu-
ridão que ameaça dominar a existência 
terrena e roubar nossa alegria. Para você, 
isso ficou para trás para sempre! Que 
alívio! “Deus enxugará de seus olhos toda 
lágrima. Não haverá mais morte, nem 

Sua vida  
no céu
Lily Neve

Voar sem os impedimentos 
da gravidade ou de qualquer 
outro tipo. Pergunto-me 
como será a sensação.
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pranto, nem clamor, nem dor, pois já as 
primeiras coisas são passadas.”1 Afastan-
do-se da escuridão, um bando de pássa-
ros cruzou o céu rumo ao que restava do 
ocaso. Voltei a sorri. Existe uma parte do 
Céu que não consigo sequer imaginar! 
Você não está mais presa à matéria. Pode 
voar sem os impedimentos da gravidade 
ou de qualquer outro tipo. Pergunto-me 
como será a sensação… Não consigo 
fazer ideia de como isso acontece.

E todas essas coisas me fizeram pen-
sar em você. Não como da última vez em 
que a vi, depois que sua doença mudou 
tantas coisas na sua vida e na minha, 
nem nas memórias felizes de nossa vida 
juntas. Pensei em você no Céu, algo que 
até então jamais havia conseguido.

Passei por uma criança, um garoto de 
uns cinco ou seis anos cambaleando es-
trada a baixo, carregando seu irmãozinho, 
um bebê. Pouco depois vi uma menina 
de uns dois anos, de maria-chiquinha. 
Absolutamente adorável. Sorriu para 
mim toda contente. Em seguida, foi a 
vez de uma mulher cruzar meu caminho, 
trazendo seu bebê bem junto ao peito. 
Crianças… É isso que a Terra e o Céu 
têm em comum. E, conhecendo seu amor 
por elas, sei que está desfrutando cuidar 
delas e de que vive cercada por muitos 
pequeninos, como era aqui na Terra.

Lembrei-me de outro versículo da 
Bíblia que descreve o Céu: “Não se fará 
mal nem dano algum em todo o monte 
da Minha santidade.”2 Bem… isso é 
algo muito distante da realidade deste 
mundo. De “mal e dano”, infelizmente, 
estamos cheios! Machucamos a nós 
mesmos, os outros e estamos destruindo 
este mundo maravilhoso que Deus criou 

para vivermos, cuidarmos e desfrutar-
mos. Não foi tão bom pensar nisso e 
essa é uma parte do Céu que, parece, 
somos incapazes de vivenciar.

Mas espere: há mais similaridades 
entre o Céu e este mundo nas quais não 
pensei. Outro versículo me ocorreu. É 
a promessa de Deus que todas as coisas 
concorrem para o bem daqueles que O 
amam.3 Em todas as coisas incluem-se 
as mágoas e os sofrimentos que os ou-
tros causaram ao mundo e a nós, assim 
como os que provocamos. Esse é mais 
um toque no Céu na Terra!

Estava quase em casa quando pensei 
na principal ponte entre o seu plano e o 
meu: o amor. Como não pensara nisso 
antes? É a mágica que conecta nossos 
mundos. Não diminuiu com o tempo, 
pois meu amor por você continua o 
mesmo de sempre. E apesar da falta que 
sua presença física me faz, seu amor in-
condicional é uma constante que ainda 
orienta minha vida. E existe o supremo 
amor de Jesus, que está construindo um 
futuro maravilhoso para nós, em um lu-
gar onde estaremos juntos para sempre, 
quando por fim nos reencontrarmos.

Assim como há matizes indescritíveis 
aí, sei que esse amor crescerá muito mais. 
Refiro-me tanto ao perfeito amor de Jesus 
por nós quanto aos maravilhosos laços 
que nos unem aos que mais amamos, es-
tejam eles aqui ou aí. Foi um dia maravi-
lhoso pensando em você no Céu, mamãe.

Lily Neve é membro da Família 
Internacional no Sul da Ásia.1

1.	 Apocalipse 21:4

2.	 Isaías 11:9

3.	 Romanos 8:28
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o amor está aqui 

A Bíblia nos fala muito sobre o que podemos esperar 
encontrar no Céu — como será, como seremos e o 
que faremos lá. Há também numerosos relatos de pessoas que 
tiveram vislumbres do Céu em situações em que quase morreram. 
Algumas chegaram a ver familiares falecidos em visões ou sonhos, ou 
receberam mensagens detalhadas em que lhes descreveram o Céu.

Um dos aspectos mais importantes sobre a vida no Céu e que 
surpreende muitos, é que não é totalmente diferente da existência 
na Terra! Entendo que isso talvez não o deixe muito entusiasmado, 
pois existem muitas coisas ruins e tristezas neste mundo, inclusive 
algumas que você próprio talvez tenha sofrido. Contudo, quando 
digo que o Céu é parecido com a vida na Terra, refiro-me às muitas 
semelhanças entre o que vivemos aqui e o que existe lá.

A grande diferença está em o Céu ser um mundo perfeito, onde 
podemos desfrutar de todas as coisas belas e agradáveis que temos 
aqui na Terra, sem as mágoas, as dores, o vazio, a solidão e o medo 
que frequentemente nos assediam; e sem o egoísmo, a ganância e a 
destruição que vemos no mundo à nossa volta.

No Céu, só existem amor, beleza, paz, consolo, compreensão, ale-
gria, boa vontade para ajudar e dar, consideração, interesse uns pelos 
outros e, acima de tudo, estaremos envolvidos no amor dAquele que 
nos ama mais do que ninguém — o próprio Deus. A Bíblia nos diz 
que Ele é um Deus de amor.1 Portanto, o Seu lar, o Céu, é um lar de 
amor, onde não sentiremos dor, tristeza, rejeição nem solidão — ape-
nas amor! Não é maravilhoso?

O Céu é muito semelhante ao nosso mundo físico. Sabemos, com 
base na Bíblia e outros relatos, que lá seremos muito parecidos ao 
que somos agora e������������������������������������������������ �����������������������������������������������teremos a companhia de nossos amigos e familia-
res. Viveremos juntos e felizes para sempre! Parece o paraíso? É isso 
mesmo!

Muitas pessoas se enganam ao pensar que o Céu será um lugar 
maçante onde não teremos mais nada a fazer senão tocar harpa e 
cantar louvores a Deus. Bem, tenho certeza que quem quiser poderá 
tocar harpa e que, sem dúvida, vamos louvar Deus, mas nossa vida do 
outro lado será muito mais plena! Estaremos atarefados com assuntos 
verdadeiramente importantes, que fazem uma diferença na vida das 
pessoas. Investiremos nosso tempo naquilo que nos deixam felizes, 
nos inspiram e alegram.

como é o céu Maria Fontaine
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Os últimos dois capítulos do 
livro do Apocalipse descrevem o 
Céu como uma gigantesca cidade 
de ouro, com cerca de 2.300 km de 
largura, comprimento e altura.2 

É uma “base” grande o 
suficiente para cobrir a maior 
parte do Brasil ou toda a Europa 
Ocidental. Como pode imaginar, 
se dividirmos isso em diferentes 
níveis, um lugar assim pode aco-
modar bilhões de pessoas e ainda 
sobrar espaço!

Segundo a descrição da Bí-
blia, as ruas da cidade são de ouro 
e seu perímetro é demarcado por 
um muro construído com doze 
tipos de pedras preciosas. Nas 
casas da cidade, as “moradas” ou 
“mansões” celestiais, viveremos 
com aqueles que amamos que 
também creram e receberam 
Deus e Seu amor em suas vidas.

A vida no Céu tem várias simi-
laridades com a da Terra, só que é 
muito, muito melhor. É um lugar 
cheio de vida, vibrante e caloroso, 
onde você poderá desfrutar de tudo 
que gosta ou já desejou experimen-
tar, e seus sonhos se concretizarão. 
É como se à vida aqui na Terra 
fossem subtraídas as coisas ruins e 
acrescentado muito amor, alegria, 
paz, felicidade e satisfação.

Você talvez esteja se pergun-
tando como pode se assegurar de 
que viverá em um lugar mara-
vilhoso como o Céu, depois de 

seu tempo na Terra se esgotar. 
É possível que tenha aprendido 
que isso seria um privilégio das 
pessoas muito boas, o que pode 
fazê-lo sentir-se excluído, pois 
reconhece que tem suas falhas e, 
em algumas ocasiões, cometeu er-
ros, não agiu motivado pelo amor 
e prejudicou ou magoou outros.

Bem, tenho boas notícias 
para você! Qualquer um pode ter 
entrada franca no Céu! Qualquer 
pessoa pode ser tomada nos bra-
ços do amor e receber a alegria, 
a satisfação e o amor eterno que 
Deus quer dar a cada um de nós, 
tanto aqui como na vida por vir, 
e isso inclui você! Não importa 
quem você seja, por onde tenha 
andado nem o que tenha feito. 
Não é uma questão de bondade 
versus maldade, porque nenhum 
de nós consegue ser bom o sufi-
ciente para merecer um lugar no 
Céu. É uma dádiva de Deus.3

Jesus pagou pela nossa “en-
trada” ao morrer pelos nossos 
pecados e assim, simplesmente 
recebendo-O como Salvador, 
podemos contar com um lugar no 
Céu. Isso nos alivia da obrigação 
de sermos bons o suficiente para 
o Céu, o que, no final das contas, 

1.	 1 João 4:8

2.	 Apocalipse 21:16

3.	 Romanos 3:23; Efésios 2:8–9
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como somos apenas humanos, não conseguimos mesmo. Jesus 
tomou para Si esse encargo e o que nos resta é acreditar nEle e 
receber a salvação como um presente que Deus quer nos dar.

Seu amor vai muito além da nossa compreensão ou do que 
nossos olhos físicos podem ver. Pode corrigir erros, converter o mal 
em bem, preencher todo o vazio e sarar toda mágoa. Ele quer lhe 
dar tudo isso agora, aqui, na Terra, e um lugar no Céu, para quando 
você tiver concluído sua missão nesta vida. Ele quer muito ver você 
e seus amados unidos e felizes para sempre junto a Ele, e foi por 
isso que deu a vida por você. Ele lhe estende a mão agora e lhe 
oferece este presente. Por favor, aceite o Seu amor. Aceite-o hoje!

Você pode receber o amor de Deus e ter um lugar no Céu 
simplesmente fazendo esta pequena oração:

Querido Jesus, acredito que Você me amou e morreu por mim, para 
que eu pudesse passar a eternidade no Céu. Por favor, conceda-me a 
dádiva da salvação, ajude-me a conhecê-lO melhor e compartilhar Seu 
amor com os outros, para que possam ser felizes também. Amém.

Deus o ama e não vê a hora de viver com você no Céu, para a 
eternidade! E eu também! Até lá!

Maria Fontaine e seu marido, Peter Amsterdam, são os 
supervisores administrativos e espirituais da Família 
Internacional.1

N O V O S  C O M E Ç O S

Quanto mais me aproximo do fim, mais nítido se torna o som 
das sinfonias imortais dos mundos que me convidam. Por 
meio século traduzi meus pensamentos em prosa e verso: 
histórias, filosofias, dramas, tradições, sátiras, odes e canções; 
de tudo tentei. Mas sinto que ainda não expressei nem uma 
menor parte daquilo que tenho no íntimo. Quando for para o 
túmulo poderei dizer, como outros, que “meu trabalho deste 
dia terminou”, mas não que minha vida estará concluída, pois 
minha obra recomeçará na manhã seguinte. O túmulo não é 
um beco sem saída, mas uma via de acesso. Fecha-se com o 
ocaso, reabre-se com a aurora.—Victor Hugo
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1.	 Hebreus 11:10

2.	 Hebreus 11:26, 35

3.	 Colossences 3:2

O décimo primeiro 
capítulo de Hebreus 
oferece uma lista de 
heróis e heroínas da fé.

Algo que todos da relação 
tinham em comum era que 
“esperava[m] a cidade da qual 
Deus é o arquiteto e construtor.”1 
O foco deles não estava nas cir-
cunstâncias imediatas, mas na re-
compensa celeste. Foi por isso que 
conseguiram suportar os testes e 
tribulações que enfrentaram.2

Isso tem aplicações práticas 
para nós. É fácil ficarmos de tal 
forma sobrecarregados com as 
atividades do dia-a-dia que per-
demos de vista o que nos aguarda 
no fim da estrada. Pensar mais 
no Céu, por sua vez, nos ajuda a 
lidar com as coisas que encontra-
mos agora, o que nos dá mais um 
motivo para atender ao conselho 
das Escrituras: “Pensai nas coisas 

que são de cima, e não nas que 
são da terra.”3

Encontre um lugar quieto para 
praticar esse exercício, de prefe-
rência em meio à natureza. Uma 
boa forma de começar é ler sobre 
o Céu nos dois últimos capítulos 
da Bíblia, Apocalipse 21 e 22, que 
oferecem uma ideia do que nos 
espera. Então, pense em alguns 
aspectos do Céu, tais como:

Não haverá dor, doença ou 
tristeza (Apocalipse 21:4).

O Céu é um lugar de alegria 
(Isaías 35:10).

Reencontraremos as pessoas 
que amamos (2 Coríntios 5:8; 
Apocalipse 7:9).

Viveremos em um ambiente 
perfeito (Apocalipse 21:23).

Todas as nossas necessidades 
serão atendidas (Apocalipse 
7:16).

do  c éu
Na expectativa  

Não haverá mais morte ( João 
11:25–26).

Seremos recompensados 
pelas nossas boas obras (Mateus 
16:27).

Teremos um novo corpo, 
livre de quaisquer dificuldades 
físicas com as quais hoje tenha-
mos que coexistir (Filipenses 
3:20–21; Lucas 24:36–40).

Encontraremos Jesus face a 
face e O conheceremos como 
Ele nos conhece (1 Coríntios 
13:12; Apocalipse 21:30).

Sem dúvida, parece uma boa 
ideia falar, meditar e ler sobre o 
Céu, porque, afinal de contas, é 
onde passaremos a eternidade. 
Por ser um lugar importante 
e nosso lar eterno, é natural 
querermos saber como é e como 
seremos quando chegarmos lá. 
—David Brandt Berg1

Um exercício espiritual
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P: Por que Deus permite 
o sofrimento? Ele não se 
importa conosco?

R: É claro que sim e sente 
grande tristeza quando 
sofremos por causa de 
escolhas e ações erradas, 
nossas ou dos outros. 

A Bíblia nos diz que “Como 
um pai trata os seus filhos com 
bondade, assim o Eterno é bon-
doso para aqueles que O temem. 
Pois Ele sabe que somos pó.”1

Além disso, Jesus entende 
nossas fraquezas, porque “como 
nós, em tudo foi tentado.”2 Com 
toda certeza, sabe o que é sofrer, 
pois foi torturado e crucificado 
pelos pecados do mundo.

A Bíblia também promete 
que, algum dia, todo o sofri-
mento vai acabar para aqueles 
que O amam. No Céu, Ele 
“enxugará de seus olhos toda 
lágrima. Não haverá mais morte, 
nem pranto, nem clamor, nem 

RESPOSTAS ÀS SUAS PERGUNTAS

Por que  

sofremos?

dor, pois já as primeiras coisas 
são passadas.”3

Enquanto isso, não esque-
çamos que até do sofrimento 
advêm coisas boas. Muitas vezes, 
torna as pessoas mais ternas 
e bondosas. Para os que não 
cedem ao rancor nem se deixam 
calejar, as angústias, as perdas e 
as tristezas podem produzir o 
que há de melhor: amor, ternura 
e interesse pelos outros. A Bíblia 
diz: “Que nos consola com a 
consolação com que nós mesmos 
somos consolados por Deus.”4 
Encontrar o amor de Deus em 
Jesus, produz na pessoa o desejo 
de dividir essa solução e esse 
amor com os demais, para que 
Ele possa aliviar o sofrimento 
deles e ajudá-los a resolver seus 
problemas também.

Embora ao ler a Palavra de 
Deus possamos entender grande 
parte dos motivos dos sofrimen-
tos, provavelmente só teremos a 
resposta completa a essa pergunta 

que se recusa a calar quando che-
garmos ao Céu. Os caminhos de 
Deus não são os nossos, e algumas 
coisas só entenderemos quando as 
virmos como Ele as vê.5

Uma ilustração muito apro-
priada foi dada pelo Dr. Handley 
Moule (1841–1920), quando 
visitou uma mina de carvão logo 
depois de uma terrível explosão 
subterrânea, a qual ceifou a vida 
das pessoas que ali trabalhavam. 
À entrada da mina reuniu-se 
um grande número de pessoas 
dentre as quais estavam viúvas, 
filhos, pais, outros familiares e 
amigos próximos das vítimas.

“É muito difícil entendermos 
por que Deus permitiu que uma 
tragédia tão horrível acontecesse 
— falou para a multidão em luto. 
Mas em casa tenho um velho 
marcador de livros que a minha 
mãe me deu, do qual me lembro 
em momentos como estes. Ele 
foi bordado com fios de seda e, 
quando olho o seu lado avesso, 

12



LEITURA QUE ALIMENTA

Sofrimento — Uma bênção 
disfarçada?

Deus nos consola e fortalece 
quando sofremos.
João 14:18
1 Coríntios 10:13
1 Pedro 5:10

O sofrimento pode nos ensinar 
lições importantes.
Jó 23:10
Romanos 5:3–4

O sofrimento nos ajuda a ter 
compaixão dos outros.
2 Coríntios 1:4

Deveríamos ter uma atitude 
positiva em relação ao 
sofrimento.
João 16:33
Romanos 8:28
1 Tessalonicenses 5:18

O Senhor promete nos livrar do 
sofrimento.
Salmos 30:5
Salmos 34:19

Não haverá sofrimento no 
mundo por vir.
Apocalipse 21:4
Romanos 8:18

No Céu, entenderemos por que 
sofremos na Terra.
1 Coríntios 13:12

tudo que vejo é um emaranhado 
de linhas. Parece um grande erro 
e que quem fez aquilo não sabia 
o que estava fazendo. Mas, do 
outro lado, podemos ler, linda-
mente bordadas, as seguintes 
palavras: ‘DEUS É AMOR’. 
Hoje vemos o lado avesso desta 
tragédia. Um dia, a veremos de 
outra perspectiva e, então, enten-
deremos.”

Na Bíblia também apren-
demos que “o choro pode durar 
uma noite, mas a alegria vem 
pela manhã.”6 Com o tempo, 
nosso sofrimento assume outra 
perspectiva. Graças a ele, nos 
tornamos um pouco mais sábios, 
um pouco mais compassivos com 
os outros, que também sofrem.

Deus tem um propósito para 
tudo que permite nos aconte-
cer, muito embora nem sempre 
o entendamos imediatamente. 
Temos apenas que confiar em 
Deus e acreditar que, se não en-
tendemos agora, mais tarde, tudo 

se esclarecerá. Apesar dos nossos 
conhecimentos e compreensão 
limitados dessas coisas, podemos 
estar certos do amor inabalável 
de Deus.

É inevitável que haja mo-
mentos de dor e sofrimento, mas, 
graças a Deus, não perdemos a 
esperança nem estamos desam-
parados. “Pois estou certo de que, 
nem a morte, nem a vida, [...] 
nem o presente, nem o porvir, 
nem a altura, nem a profundi-
dade, nem alguma outra criatura 
nos poderá separar do amor de 
Deus, que está em Cristo Jesus 
nosso Senhor.”71

1.	 Salmo 103:13–14 

2.	 Hebreus 4:15

3.	 Apocalipse 21:4

4.	 2 Coríntios 1:4

5.	 Isaías 55:8–9

6.	 Salmo 30:5

7.	 Romanos 8:38–39
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Recentemente, pus-me a 
pensar sobre a morte e 
como, apesar de todos 
os avanços da medicina, 
cedo ou tarde chega 
para todos os viventes. 
Curioso em saber o que a Bíblia 
tem a dizer sobre o assunto, 
fiquei impressionado com o que 
encontrei.

Para começar, a morte não era 
parte do plano original de Deus 
para Sua criação, mas foi intro-
duzida à cena pela desobediência 
do homem a Deus. A intenção do 
Senhor era que vivêssemos para 
sempre, o que não pôde permitir 
por causa da queda do homem 
e da sua natureza pecaminosa. 
Portanto, morrer é a pena pelo 
pecado, à qual todos temos de 
cumprir. “Por um homem [Adão] 
entrou o pecado no mundo, e pelo 

pecado a morte, assim também a 
morte passou a todos os homens, 
porque todos pecaram.”1

A boa notícia, entretanto, é 
que o efeito da morte pode ser 
superado. Jesus Cristo a venceu 
pela Sua ressurreição, a qual 
a Bíblia chama de “viva espe-
rança.”2 Porque Ele ressurgiu 
dos mortos, temos a promessa 
que faremos o mesmo. É o que 
acontecerá na Sua segunda vinda, 
quando aqueles que O aceita-
ram em seus corações receberão 
corpos novos e sobrenaturais, 
semelhantes ao que Ele passou a 
ter depois de haver ressuscitado.3

E aos que acreditaram nEle 
e que faleceram antes da Sua 
segunda vinda, prometeu que a 
morte não seria o fim, mas um 
passo para uma nova vida es-
piritual. Ele disse: “Porque Eu 

vivo, vós também vivereis.”4 Para 
os que aceitaram Jesus, morrer 
é como passar de um ambiente 
para o outro e fechar a porta. São 
libertos dos pesos e limitações dos 
seus corpos físicos e recebidos em 
um mundo espiritual sem limites.

Em todo o mundo, milhares 
de pessoas já tiveram o que hoje 
se conhece por “experiências de 
quase-morte”. Gente que morreu 
em algum acidente ou durante um 
procedimento médico e reviveu. 
Muitos afirmaram que enquanto 
estavam clinicamente mortos 
ou muito próximos disso, tive-
ram acesso ao além. Ali, ficaram 
extasiados pela sensação de serem 
amados por um ser de luz, o qual 
muitos disseram ser Jesus ou Deus. 
Também viram anjos, familiares 
e até animais de estimação que já 
haviam morrido. Em seus depoi-

E s p e r a n ç a  v i v a
Uday Kumar
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D E  P A S S A G E M

Sou uma criatura de um dia, passando pela vida como 
uma flecha que cruza o ar. Sou um espírito vindo de 
Deus e voltando para Ele. Quero saber uma coisa: o 
caminho para o Céu. — John Wesley

O mundo não passa de uma grande estalagem, onde 
passamos uma ou duas noites e então partimos. Não 
seria uma loucura nos afeiçoarmos a uma estalagem 
a ponto de nos esquecermos de nosso lar? — Thomas 
Watson

Deixe para trás tudo que é simplesmente bom em 
troca do eterno. — Provérbio espanhol

A morte nesta vida é apenas a formatura deste curso. 
É nossa libertação, nossa graduação, nossa promoção. 
As aulas terminaram! Chegamos ao fim deste curso e 
passamos para o próximo. — David Brandt Berg

O corpo de Benjamin Franklin, impressor, como a 
capa de um velho livro, com as páginas rasgadas e as 
letras e a douração gastas, se encontra aqui… Mas 
a Obra em si não se perderá, pois ressurgirá, como 
ele acreditava, numa edição nova e mais bonita, com 
correções e emendas feitas pelo Autor. — Benjamin 
Franklin, com a idade de 22 anos, para um possível 
epitáfio.

Um dia, vocês vão ler nos jornais que D. L. Moody, 
de East Northfield, morreu. Não acreditem numa só 
palavra! Naquele momento estarei mais vivo do que 
agora. Terei subido, nada mais. Estarei livre desta 
velha casa de barro e irei para uma morada eterna, 
para um corpo que a morte não pode tocar. — Dwight 
L. Moody

Esta é a esperança de todas as eras: a maravilhosa 
cidade de ouro translúcido descrita em Apocalipse 
21 e 22, na qual viveremos com Deus para sempre. 
Nosso lar eterno, de tal forma resplandecente que 
será completamente além da imaginação do homem. 
— David Brandt Berg

1.	 Romanos 5:12

2.	1 Pedro 1:3

3.	1 Coríntios 15:51–52

4.	João 14:19

5.	Apocalipse 21:4

mentos, disseram jamais terem 
vivenciado nada tão maravilhoso, 
uma beleza e glória superiores a 
qualquer coisa que conheciam 
até então. Algo que essas pessoas 
têm em comum é que perderam 
o medo da morte, pois conhece-
ram o outro mundo, mesmo que 
somente por um momento.

Se confiarmos em Jesus, 
temos também uma esperança 
viva de entrar nesta maravilhosa 
nova dimensão quando nossas 
vidas presentes tiverem acabado. 
Lá, desfrutaremos os esplendo-
res do Céu por toda eternidade, 
sem as tristezas e pesares que 
temos hoje. “Deus enxugará de 
[nossos] olhos toda lágrima. Não 
haverá mais morte, nem pranto, 
nem clamor, nem dor, pois já as 
primeiras coisas são passadas.”5

Uday Kumar é membro da 
Família Internacional na 
Índia.1
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Vejo suas lutas e ouço seus pedidos de 
socorro. Quando se sentir só, saiba que 
estarei ao seu lado. Sinto seu sofrer e 
espero que Me busque em oração. Entre 
no Meu santuário, neste lugar secreto 
onde podemos ficar juntinhos. Ali aliviarei 
suas preocupações e porei fim às suas 
inquietações e confusão. É onde poderei 
lhe restaurar o sentimento de propósito e 
renovar suas forças para continuar.

A vida pode ser uma luta, mas você 
não tem de lutar só. Muitas vezes, coloco 
fardos na sua vida que parecem mon-
tanhas. Pesam sobre seu espírito e você 
não entende por que os pus ali. Não foi 
para induzi-lo ao fracasso nem puni-lo, 

mas para aproximá-lo de Mim. Ninguém 
conhece seu coração tão bem quanto Eu. 
E Eu o amo tanto!

Os problemas e obstáculos que permito 
na sua vida podem ter dois efeitos: amargurá-
lo ou melhorá-lo. Quando você encontra a 
paz que somente Eu posso dar, posso usá-lo 
como um instrumento do Meu amor para 
consolar os outros.

Muitas coisas na vida podem parecer 
injustas ou até duras, mas quando vistas 
à luz da Minha promessa que diz que 
“todas as coisas concorrem para o bem”, 
tudo ganha novo sentido. Essa promessa 
é o alívio de qualquer dor ou problema, e 
supera qualquer temor.

O Santuário
COM AMOR, JESUS


